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RESUMO 

 

Objetiva analisar o conteúdo ensinado no curso de Biblioteconomia da UNIRIO e os teóricos 

da bibliografia básica além dos Programas de Disciplina de Organização e Administração de 

Bibliotecas – (OAB) e Formação e Desenvolvimento de Coleções – (FDC) a fim de verificar 

se há abordagem sobre Preservação dentro da ementas e de que forma podem ser associadas 

com os tópicos do “Ecology of Preservation – A Map of Affinities”, Anexo A, de forma a 

contribuir com a formação do profissional bibliotecário. Esta abordagem deverá vir de 

encontro à disciplina de Política de Preservação em Acervos Bibliográficos – (PPAB) por 

questão de afinidades. Define os conceitos de conservação e preservação com a finalidade de 

esclarecer o assunto a partir de parâmetros do modelo de consultoria da Research Libraries 

United Kingdom – (RLUK). Enfatiza a importância da preservação nas ações aplicadas dentro 

de uma biblioteca e a necessidade deste ensinamento para a formação do gestor. Faz um 

apanhado histórico das disciplinas dentro da Escola desde a sua fundação e sintetiza as 

semelhanças das áreas intimamente ligadas. Conclui a análise enfatizando a importância da 

ligação entre as disciplinas para a boa formação do bibliotecário.  

Palavras-chave: Preservação. Política. Disciplina. Formação. Bibliotecário. 

    

  



 
 

ABSTRACT 

 

It aims to analyze the content taught in the UNIRIO’s Course of Librarianship and the 

theorists of basic bibliography and the Discipline Program e Organization and Administration 

of Libraries – (OAB) and Formation Collections Development – (FDC) in order to check for 

approach about preservation of menus and how they can be associated with the topics of 

“Ecology of Preservation – A Map of Affinities”, attachment A, in order to contribute to the 

training of librarians. This should come against the discipline of the Preservation Policy in 

Bibliographic – PPAB) in matter of affinities. Defines the concepts of conservation and 

preservation in order to clarify the matter from the parameters of the consulting model of 

Research Libraries United Kingdom – (RLUK). It emphasizes the importance of preservation 

the actions implemented within a library and the necessity of this teaching for training of the 

manager. Makes a historical overview of the disciplines within the School since its founding 

and summarizes the similarities of closely related areas. Concludes the analysis emphasizing 

the importance of the link between disciplines for well-trained librarian.  

 

Keywords: Preservation. Politics. Discipline. Training. Librarian.    
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1 INTRODUÇÃO  

 

          O acervo de uma biblioteca é constituído em sua grande maioria de suporte de papel. 

Por consequência está sujeito aos diversos fatores que aceleram a sua deterioração. Cuidados 

simples e básicos desde que levados a cabo em tempo integral podem prolongar a vida útil do 

livro. Manter as propriedades físicas dos documentos independente do suporte com o objetivo 

de preservar para disseminar a informação faz parte dos encargos do gestor da biblioteca. O 

profissional deve chamar para si essa responsabilidade intervindo com uma equipe própria 

capacitada para esta finalidade ou seja, a partir da contratação de empresa especializada para 

tratar o documento. A capacidade para analisar as necessidades de uma Instituição e gerenciá-

la vem do conhecimento adquirido ao longo de sua formação no curso de Biblioteconomia.  

          A Universidade proporciona uma gama de disciplinas que interligadas fornece conteúdo 

necessário para a formação do profissional compromissado em difundir o conhecimento a um 

público ávido por informação. Mas, para que tal aconteça é essencial que haja a preservação 

do documento e a boa gestão do ambiente mantenedor desses suportes.  Ao longo da 

formação foi possível perceber as afinidades entre as disciplinas de Políticas de Preservação 

em Acervos Bibliográficos (PPAB), Formação e Desenvolvimento de Coleções (FDC) e 

Organização e Administração de Bibliotecas (OAB). Estas disciplinas se tiverem as suas 

Ementas formuladas de forma interligadas podem contribuir de maneira imensurável para a 

formação do bibliotecário na gestão da preservação.  

 

1.1 Problema da Pesquisa e Justificativa 

 

           As Políticas de Preservação em Acervos Bibliográficos – (PPAB) é uma excelente 

aliada para manter saudável uma biblioteca. Fatores externos e internos se não estiverem 

favoráveis à delicadeza do suporte, promovem rápida destruição a esse patrimônio. Pensando 

nisso, após as aulas de PPAB ministradas pelo Profº Fabiano Cataldo sobre os itens que 

compõe uma Política de Preservação e a sua relação com as disciplinas de Formação e 

Desenvolvimento de Coleções (FDC) e Organização e Administração de Bibliotecas (OAB), 

foi constatada a importância exata desse conhecimento para a boa formação do profissional 
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bibliotecário, porém, com uma possível lacuna deixada pelo não aprofundamento no tema 

“Conservação” nas disciplinas afins (Justificativa). A interdisciplinaridade ampara para um 

eficaz combate aos agentes físicos, químicos e biológicos que podem prejudicar o acervo 

devido à má adequação. O profissional bibliotecário responsável por uma instituição deve ter 

conhecimento técnico de todos os possíveis riscos a que está exposto um acervo e juntamente 

com os demais profissionais de cada instância necessária a promover meios de prevenir os 

desastres.  

          Um artigo elaborado pelo Professor Fabiano Cataldo destaca o histórico do ensino de 

conservação na formação do bibliotecário a partir das aulas ministradas desde o início da 

criação do curso na Biblioteca Nacional. A análise desse histórico foi feita pela  Profª Drª 

Simone da Rocha Weitzel, especializada em Formação e Desenvolvimento de Coleções – 

(FDC), a partir dos currículos e relatórios da Escola de Biblioteconomia da instituição que 

constatou vários elementos de conservação em 1917 nas disciplinas denominadas 

Bibliografia, Iconografia e Numismática  com ensinamentos voltados para a conservação e 

restauro de documentos, ou seja, desde o início da criação do curso há uma preocupação em 

salvaguardar o conhecimento. Em 1936, segundo o artigo, esses ensinamentos continuavam a 

fazer parte do currículo com a inclusão de abordagens de construção, organização e legislação 

que podemos hoje associar a disciplina de Organização e Administração de Bibliotecas 

(OAB) que também será objeto de analise desse TCC.  

          Com a mudança do curso para a que hoje é a Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro – UNIRIO, o tema “Conservação” continuou a fazer parte do currículo de disciplinas 

como OAB, FDC e História do Livro e das Bibliotecas (HLB). 

          Devido a sua especialização a Profª Simone Weitzel terá as suas obras analisadas por 

esse trabalho juntamente com outros teóricos que darão sustentabilidade ao estudo proposto. 

O artigo do Profº Fabiano Cataldo aponta as considerações do ensino de Políticas de 

Preservação em Acervo Bibliográfico para os alunos de Biblioteconomia da UNIRIO, além de 

verificar a aceitação e aproveitamento dos discentes na disciplina ministrada.   
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1.2 Objetivos Geral e Específico  

 

           Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como Objetivo Geral conhecer o que diz os 

teóricos de FDC e OAB sobre “Conservação”, este tema é de substancial importância para 

principiar o futuro profissional e despertar o interesse que poderá ser aprimorado em Políticas 

de Preservação em Acervo Bibliográfico, e, como Objetivo Específico: 1) Identificar se o 

assunto é abordado nas disciplinas e qual é a sua importância para as mesmas, através das 

ementas; 2) apresentar os principais teóricos nacionais no assunto abordado; 3) estimar a 

relevância da Preservação para FDC e OAB e; 4) justificar a necessidade do ensinamento nas 

disciplinas voltadas para a Gestão na formação do Bibliotecário com conteúdos 

especificamente voltados para a preservação de acervo. 

          Baseado nas constatações do perigo iminente que permeia a biblioteca mantenedora da 

salvaguarda e da disseminação da informação, é fundamental que as Escolas de 

Biblioteconomia preparem os seus graduandos para essas ações. 

           As Escolas de Biblioteconomia devem preparar o seu corpo discente para atuação em 

bibliotecas com acervo físico de modo a agirem na prevenção da deterioração precoce de suas 

coleções. Os currículos das Escolas, em suas disciplinas voltadas para o gerenciamento e bom 

funcionamento das bibliotecas, podem ter em suas ementas, tópicos especiais para as Políticas 

de Preservação.  

           Todo e qualquer Patrimônio Cultural está sujeito a destruição. Em muitos casos não se 

pode evitar a catástrofe. No entanto, algumas medidas essenciais para a salvaguarda do 

conhecimento registrado podem ser tomadas através de Políticas de Preservação.  

            Segundo Báez (2006) na história de destruição dos livros se observara que a destruição 

voluntária causou o desaparecimento de 60% dos volumes. Os restantes, 40% devem ser 

atribuídos a fatores heterogêneos, entre os quais se destacam os desastres naturais, acidentes, 

animais, mudanças culturais e os próprios materiais com os quais se fabricou o livro. Não 

podemos impedir as ações dos “bibliocastas”
1
 que destroem 60% da produção bibliográfica. 

Porém, podemos compreender as necessidades do acervo e elaborar uma Política que permita 

preservar os 40% da destruição. 

 

                                                             
1
 “Bibliocastas” Báez (2006, p. 25) usou essa expressão para designar destruidores de livros.  
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1.3 Metodologia 

 

           A percepção da lacuna percebida pelo não aprofundamento do tema Conservação nas 

disciplinas afins com PPAB trouxe inquietação que nos levou a analisar os teóricos, 

principalmente os nacionais, da área e demonstrar se suas obras abordam temas relacionados à 

conservação de documentos, considerado de suma importância para esse trabalho, nas 

disciplinas correspondentes. Com a aprovação do orientador Profº Fabiano Cataldo de 

Azevedo, inicio esse trabalho objetivando a análise das obras sobre os principais autores 

nacionais usados como suporte nas disciplinas de FDC e OAB com a intenção de levantar o 

tema “Conservação” que é tópico de interesse para as Políticas de Preservação nas disciplinas 

afins.  

          Portanto, esse trabalho objetiva analisar os teóricos em FDC e OAB a fim de mapear 

conteúdos e tópicos associados à disciplina de PPAB. Abordaremos o assunto de forma 

concisa respeitando as opiniões dos teóricos sem, no entanto, deixarmos de apresentar as 

lacunas já percebidas.  

           Para atingir o objetivo desse trabalho adotaremos um levantamento bibliográfico que 

sustente a pesquisa. Devido à barreira linguística, trabalharemos com teóricos nacionais, salvo 

exceções, em Políticas de Preservação em Acervo Bibliográfico, Formação e 

Desenvolvimento de Coleções e Organização e Administração de Bibliotecas a partir da 

década de 1980. Faremos o mapeamento das obras mencionadas e sugeridas pelas disciplinas 

de FDC ministrada pela Profª Drª Daniele Achilles e da disciplina de OAB ministrada pela 

Profª Suzete Moeda. Optamos por mapear as obras dos teóricos: Waldomiro Vergueiro (1989-

1993), Simone Weitzel (2002-2006), Nice Figueiredo (1993); Alba Costa Maciel, Maria 

Cristina Barbosa de Almeida (2000) representando FDC e, Alba Costa Maciel; Marília 

Alvarenga Rocha Mendonça (2000), Heloisa de Almeida Prado (2000) e Maria Christina 

Barbosa de Almeida (2005), representando OAB que irão sustentar a análise. Para 

entendermos melhor as Políticas de Preservação em Acervos Bibliográficos mostraremos 

conceitos sobre Preservação e Conservação que para alguns autores podem levar a 

ambiguidade pelas suas semelhanças na tradução para a Língua Portuguesa, mas, como disse 

López (2006, p. 4) “As definições individuais de cada um dos processos existe para um só 

objetivo: a prevenção de deterioração no documento”. Além de, apresentarmos os teóricos 
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Mônica Erichsen Nassif (1992), Dan C. Hazen (2001) e Maria Luísa Cabral (2005), que 

mostram os caminhos para fomentar uma Política de Prevenção.  

          Portanto, tornou-se imprescindível o mapeamento nas obras dos autores que alimentam 

os Programas das Disciplinas FDC e OAB para verificar se há tópicos relacionados à 

conservação do documentos ou se realmente existe a lacuna percebida ao longo das aulas 

assistidas pela autora deste texto. Para obtenção dos resultados adotaremos o método de 

observação direta de Quivy; Campenhoudt (1998), ou seja, através da análise nas ementas das 

disciplinas FDC e OAB e da observação nas obras de seus principais teóricos coletaremos os 

dados necessários para a conclusão deste trabalho.  
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2  CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

          Para um melhor entendimento sobre PPAB abordaremos conceitos sobre preservação e 

conservação.  

          O Programa Memória do Mundo defende a acessibilidade universal e permanente. 

Consequentemente tem como visão que:  

O patrimônio documental mundial pertence a todos, deveria ser plenamente 
preservado e protegido para todos e, com o devido respeito aos hábitos e 

práticas culturais, deveria ser acessível para todos de maneira permanente e 

sem obstáculos. (MEMÓRIA DO MUNDO, 2002. p. 9).                                                      

            Em sua dissertação Ingrid Beck (2006, p.16) apud Memória do Mundo (2002) define 

conceitos de Preservação como “a soma das medidas necessárias para garantir a 

acessibilidade permanente – para sempre – do patrimônio documental.” Para Conservação a 

autora diz que “é o conjunto de medidas precisas para evitar uma deterioração ulterior do 

documento original e que requerem uma intervenção técnica mínima.” E por fim, define 

Conservação Preventiva como aquela “que assegura a sobrevida de coleções para melhoria 

das condições ambientais, de guarda e pela reprodução ou transferência de suporte, inclusive 

dos meios digitais.” Ainda, para corroborar os conceitos de Memória do Mundo a autora 

(2006, p. 18) apud (NATIONAL ARCHIVES OF CANADA, 2001) diz que “A Conservação 

Preventiva se refere a um conjunto específico de ações não invasivas de preservação, sem 

nenhum tratamento de intervenção física ou química. Objetiva prevenir ou sustar a 

deterioração ou retardar o seu processo [...]” 

          O Manual Parâmetros para Conservação de Acervos (2004) compreende como 

Preservação:  

                                      Todas as considerações gerenciais, financeiras e técnicas aplicadas a retardar 

a deterioração, que previnem danos e prolongam a vida útil de materiais e 
objetos de acervos, para assegurar sua contínua disponibilidade. Essas 

considerações incluem monitoramento e controle apropriado de condições 

ambientais; provisão adequada de armazenamento e proteção física; 
estabelecimento de políticas para exposições e empréstimos e procedimentos 

adequados de manuseio; provisão de tratamento de conservação, planos de 

emergência e produção e uso de reproduções. (SANTOS; SOUZA, 2004, 
p.40) 

          Definir a política a ser adotada garante um planejamento de preservação adequado a cada 

biblioteca. Lembrando que no caso das bibliotecas universitárias, as mesmas são responsáveis 
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pela elaboração dos Planos e Políticas desenvolvidos para o cuidado com as coleções e, não as 

instituições as quais pertencem. 

           Seguindo um raciocínio semelhante o Projeto de Conservação Preventiva em 

Bibliotecas e Arquivos - CPBA 37 – apresenta no Manual para auto- instrução de bibliotecas, 

na opinião dos autores, Jan Merril-Oldham e Jutta Reed-Scott (2001, p. 13) “a preservação já 

foi descrita como um problema, como um desafio, como uma crise e como uma ideia cuja 

hora chegou.” Segundo o artigo, um programa formal de preservação que tenha relação com o 

tamanho, a natureza, a condição das coleções de uma biblioteca e com as normas de uso é a 

melhor garantia da instituição contra a deterioração dessas coleções.  

          Sobre Preservação, podemos citar Hazen que de forma mais abrangente, na conclusão de 

seu artigo diz que: 

A preservação é um conceito inerente à biblioteca. Atividades de 

preservação específicas encaixam-se em três categorias principais, que 
envolvem atividades para a melhoria dos ambientes de armazenamento, 

etapas para estender o tempo de vida física dos documentos ou esforços para 

a transferência de informação de um formato para o outro. Podemos também 

conceber a preservação em termos da escala de decisões: algumas afetam 
massa de materiais, enquanto outras envolvem apenas itens individuais. 

Finalmente, há uma interpretação (significativa entre a preservação e 

funções como manutenção do(s) edifício(s), gerenciamento e 
desenvolvimento de coleções. (HAZEN, 2001, p. 14) 

           Conhecendo o material do qual é composto acervo, fica possível encontrar soluções 

capazes de promover a longevidade da coleção. Cuidados como ambiente, iluminação e 

manuseio fazem parte de medidas possíveis de serem tomadas.  

          Norma Cianflone Cassares (2000 p. 12) define preservação como: “Um conjunto de 

medidas e estratégias de ordem administrativa, política, e operacional que contribuem direta e 

indiretamente para a preservação da integridade dos materiais.” Já para conservação o 

conceito da autora entende como uma ação ativa, ou seja, onde haja tratamentos específicos 

para desacelerar o processo de deterioração. A declaração de Jaime Spinelli Junior (1997) na 

metodologia de conservação aplicada ao acervo da Biblioteca Nacional atesta que a ação de 

conservação é “tudo o que podemos fazer ou permitir que seja feito para que cada obra 

permaneça integra da forma que é.”  
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3 A POLÍTICA DE PRESERVAÇÃO E AS DISCIPLINAS DE OAB E FDC  

           Com a definição dos autores citados podemos perceber que a Preservação engloba itens 

que vão além do documento. A preocupação com o armazenamento adequado, a reprodução 

de cópias, o uso das técnicas de ações efetivas com intervenção direta no documento são 

assuntos que trata de Prevenção. Para Sherelyn Ogden (2001, p. 7), a formulação de um 

programa de preservação assemelha-se a outros processos de decisão administrativa [e] 

“deve-se pensar na preservação como um aspecto da administração do acervo”, enquanto a 

capacidade estrutural do edifício é outro dos assuntos abordado em OAB que podem ser 

associados, pois, trata de Conservação Preventiva que também faz parte dos ensinamentos que 

são aplicados em PPAB. 

          A seguir mostraremos um quadro elaborado a partir dos conhecimentos adquiridos em 

sala de aula sobre o englobamento de uma Política de Preservação. As aulas de PPAB 

ministradas pelo Profº Fabiano Cataldo as de OAB com a Profª Suzete Moeda e as aulas de 

FDC com a Profª Daniele Achilles além dos textos usados ao longo do curso deram fomento 

para a execução do quadro apresentado. Os Programas das Disciplinas de PPAB; OAB e FDC 

acima citados estão em anexo no final deste trabalho.  

Quadro 1 

 

   MISSÃO DA BIBLIOTECA                                                 USO DA COLEÇÃO 

Controle 

Ambiental 

Temperatura 

Umidade Relativa 

 Luz 

 Limpeza  

Interno  

Externo 

Armazenamento 

Acondicionamento 

Prateleiras  

  

Gestão de Coleções 

Seleção de Materiais  

Condições da Coleção 

Avaliação 

Intervenção  

Conservação 

Restauração  

Migração de suporte  

Encadernação  

Reformatação 

 

Segurança  

Manuseio  

Vandalismo 

Reprodução  

Treinamento  

Estrutura Arquitetônica 

 

Fonte: A autora.  
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Por entender que o uso da Coleção está associado à Missão da Biblioteca, que tem como um 

dos objetivos atender as necessidades informacionais do usuário e, no caso de bibliotecas 

universitárias amparar o tripé acadêmico a saber, Ensino, Pesquisa e Extensão, fica 

estabelecida a associação de um ao outro conforme representação gráfica.  Em conformidade 

o “Ecology of Preservation – A Map of Affinities”, anexo A, que será usado na análise deste 

estudo com o propósito de associação com FDC e OAB, defende que a Política de 

Preservação está no centro de estratégia da Instituição e os cuidados com a coleção deve se 

alinhar com a missão institucional. Associando o tópico Institutional mission and strategy do 

Ecology, com o argumento de “cooperação entre as instituições de ensino da comunidade para 

que a biblioteca possa cumprir aquele objetivo moderno de servir a sua clientela” 

(FIGUEIREDO, 1993 P. 16), reafirmamos a opinião com relação ao quadro acima. Como o 

objetivo deste trabalho não é elaborar uma Política de Preservação, não iremos adentrar nos 

pormenores de uma PP conforme foram declarados.  

          Com o intuito de esclarecer o estudo que este trabalho pretende demonstrar, faremos 

uma breve introdução ao curso de Biblioteconomia da Unirio com ênfase nas disciplinas  

analisadas e que serão associadas aos tópicos do Ecology objetivando dar fundamento ao 

justificativa que motiva esta pesquisa. 
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 4 AS DISCIPLINAS DE OAB E FDC NO ÂMBITO DO CURSO DE 

BIBLIOTECONOMIA DA UNIRIO 

 

           Várias são as literaturas sobre Políticas de Preservação que norteiam passo a passo os 

profissionais para a implantação dessa prática nas bibliotecas. Nassif (1992, p. 42), diz que o 

estabelecimento de políticas é tão essencial quanto à prática de tarefas relacionadas a tais 

atividades e que deve ser estruturada de forma que seja praticada com as demais atividades 

desenvolvida pelas bibliotecas. Essas demais atividades estão subentendidas nas disciplinas 

que complementam as práticas biblioteconômicas que fazem parte da formação e capacitação 

do profissional atuante conforme anexo. 

          Avaliar os objetivos de uma Instituição e a analisar os problemas viabiliza o processo 

de implantação de uma Política estruturada de acordo com as necessidades de prevenção e 

conservação do acervo.  

          A partir das aulas PPAB ficou claro a interligação com as disciplinas de FDC e OAB o 

que no levou a acreditar que tópicos sobre Preservação devem ser discutidos dentro destas 

disciplinas sob a ótica específica. Através das aulas do Profº Cataldo e de alguns textos 

estudados dentro dela percebi que o pensamento preservacionista deve estar presente em 

várias etapas da gestão da biblioteca. E essa gestão passa por OAB e FDC.  

 

        4.1 A Escola de Biblioteconomia da UNIRIO 

           O curso de Biblioteconomia da UNIRIO apresenta longa tradição, teve seu início na 

Biblioteca Nacional em 1911 pelo Decreto 8.835 para atender as necessidades da biblioteca.  

Somente em 1962 foi reconhecido pelo Ministério de Educação e Cultura (MEC) e incluído 

no nível superior. A partir dessa inclusão a profissão de Bibliotecário foi reconhecida. Na 

década de 1979 passa a pertencer a uma Instituição Federal que recebe o nome de 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO. O primeiro currículo pleno da 

Escola de Biblioteconomia foi aprovado através de Resolução em 1983 e, segundo o Projeto 

Político Pedagógico, sofreu reestruturações até ser montada a grade em 1986 buscando 

atender às necessidades de atualização. Ainda segundo o Projeto, de acordo com Marcos Luis 

Miranda (2006 p.46),  
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[...] a Biblioteconomia é a ciência que trata da organização dos registros do 

conhecimento humano, sobretudo o livro, impresso ou eletrônico, bem como 

dos estudos da seleção, aquisição, tratamento, armazenamento, recuperação 
e disseminação destes registros de sociedade para sociedades e de geração 

para geração.  

           Ora, em se tratando da realidade brasileira onde o acesso a informação ainda não atinge 

a totalidade da população, é essencial que o livro seja preservado para tornar viável a 

disseminação já que um dos pilares da Biblioteconomia como ciência têm em seus estudos o 

tratamento e armazenamento, que pode ser compreendido dentro das ações de Políticas de 

Preservação. Em uma pesquisa feita pela Profª Drª. Simone da Rocha Weitzel, revelou que no 

curso de Biblioteconomia em 1917 aplicado pela Biblioteca Nacional, havia o tema 

Conservação dentro da disciplina Bibliografia, Iconografia e Numismática. Os tópicos 

estudados na época já falavam de Conservação e Restauro. Percebe-se, portanto, que o tema é 

recorrente desde os primórdios da Biblioteconomia na Instituição responsável pela formação 

de profissionais aptos aos afazeres da biblioteca.    

             A Escola de Biblioteconomia da UNIRIO divide a formação em três Eixos, são eles: 

Eixo 1 - Memória Patrimônio e Cultura; Eixo 2 - Ciência e Tecnologia; Eixo 3 - Gestão da 

Informação em Organizações, que compreendem um saber especializado. Todos os Eixos 

perpassam por disciplinas obrigatórias no início do curso. Porém, como este trabalho tem 

como foco os temas pertinentes ao Eixo 1, iremos nos abster de comentar os demais Eixos. 

Independente do foco a ser seguido, preservar a informação deve fazer parte do aprendizado 

do futuro profissional bibliotecário. As disciplinas de FDC e OAB são obrigatórias de todos 

os Eixos e podem introduzir as noções de Ações Preventivas para a salvaguarda da 

informação. Para a especialização do Eixo 1, a disciplina de PPAB prepara para a ação 

efetiva. No entanto, não há nas Ementas, das duas primeiras, essa introdução a resguarda dos 

registros do conhecimento humano. Portanto, torna-se mister para a finalidade deste trabalho 

que a inclusão do tópico Conservação seja introduzido, como era em 1917 nas disciplinas de 

Bibliografia, Iconografia e Numismática, para a boa formação do profissional responsável 

pela gestão da preservação. As disciplinas de FDC e OAB são passíveis de tomarem para si 

essa incumbência.  

 

 

 



23 
 

 

4.2 A Disciplina Formação e Desenvolvimentos de Coleções (FDC) 

 

          Devido à importância de uma Política de Desenvolvimento de Coleções em uma 

biblioteca apresentaremos neste tópico os principais teóricos que publicam sobre o tema. 

          Na Escola de Biblioteconomia da UNIRIO a disciplina FDC é obrigatória a todos os 

Eixos sendo oferecida a partir do 8º Período. Segundo Weitzel (2006, p. 14) somente em 1982 

essa disciplina passou a fazer parte do currículo das escolas e, a partir daí houve um 

crescimento da literatura em português. “Somado a isso, os avanços e mudanças tecnológicas 

também impulsionaram o interesse dos bibliotecários nestas atividades”. Antes disso o 

processo de aquisição para o acervo não passava por uma avaliação cuidadosa e padronizada 

de acordo com a missão das bibliotecas. A aquisição e descarte eram feitas de maneira 

subjetiva e aleatória.  

           Apresentaremos abaixo conceitos de Formação e Desenvolvimento de Coleções de 

acordo com os teóricos da área.  

            Para Vergueiro (1989), a política irá funcionar como diretriz para as decisões dos 

bibliotecários em relação à seleção do material a ser incorporado ao acervo e à própria 

administração dos recursos informacionais. Essa política irá apontar o estado geral da coleção 

e mostrará os caminhos para chegar aos objetivos da biblioteca.  

           Para Weitzel (2006, p.18), não há receita para elaborar uma política de 

desenvolvimento de coleções, porém, existem alguns elementos que devem estar presentes em 

uma política exatamente para que seja possível cumprir suas funções. Em (2002, p. 64) a 

mesma autora definiu desenvolvimento de coleções como uma “atividade técnica 

comprometida com a sistematização de determinada área sob o enfoque institucional em 

relação aos interesses de quem mantém a biblioteca.” 

          Vergueiro (1993, p. 20) trata do tema analisando teóricos de várias nacionalidades. No 

Brasil o autor, em concordância com o que já foi citado por Weitzel (2006), destaca que 

somente em 1982 a disciplina FDC entrou para o currículo mínimo dos cursos de graduação 

em Biblioteconomia trazendo consigo princípios, técnicas e políticas de seleção, entre eles 

“[a] compreensão da necessidade de conservação dos diversos suportes físicos do 
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conhecimento e de tratamento adequados a cada tipo, de acordo com sua natureza.” Ainda 

segundo o autor, o desenvolvimento de coleções continua em constante evolução o que 

demonstra um grau de amadurecimento atingido pela área e que mesmo em ritmo lento o 

Brasil tem se capacitado para enfrentar os desafios. Para Cabral (2005, p.13) “os caminhos da 

conservação estão indissociavelmente relacionados com a forma de gerir as coleções [...] a 

eficácia desta determina mais ou menos intervenções de conservação”.  

          Como foi dito anteriormente a disciplina Formação e Desenvolvimento de Coleções, 

ainda que não tenha sido esse nome o primeiro, começou a fazer parte do currículo em 1982. 

Porém, foi apenas em 1990 que o bibliotecário de FDC passou a ser exigido nas bibliotecas.  

Waldomiro Vergueiro (1989) menciona em seu livro Desenvolvimento de Coleções que sentia 

falta de textos em língua portuguesa que tratasse o assunto de maneira que pudesse ser 

facilmente assimiladas pelos bibliotecários orientando-os para as práticas e técnicas voltadas 

às políticas de seleção de material. No âmbito de Desenvolvimento de Coleções houve um 

crescente número de publicações relacionadas à área, porém, o tema preservação ainda não é 

comum dentro das literaturas vigentes.  

           O Programa de Disciplinas em FDC, Anexo B, mostra em seu conteúdo a Ementa, o 

Objetivo e tem no Conteúdo Pragmático um Tópico Especial em Conservação e Preservação: 

aspectos gerenciais.  

 

      4.3  A Disciplina Organização e Administração de Bibliotecas (OAB)  

 

          O tema, Organização e Administração em Bibliotecas, geralmente aborda a qualidade 

dos serviços prestados, do atendimento ao usuário, das melhorias e avanços tecnológicos e 

sobre gestão entre outros sem, no entanto, enfatizar questões de preservação do acervo 

bibliográfico que faz parte dessa gestão e organização.  

          A disciplina Organização e Administração de Bibliotecas, faz parte do currículo 

obrigatório desde que foi estabelecido pelo Conselho Federal de Educação – CFE através da 

resolução datada de 16/11/1962 e como Administração de Bibliotecas dentro do contexto de 

“Matérias de Formação Profissional” em 1982. Em 1990 a Federação Internacional de 

Documentação e Informação – FID traçou um novo perfil do Moderno Profissional da 
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Informação, perpassando pelos campos da Administração e da Economia. Atualmente a 

disciplina é ministrada a partir do 5º período em duas etapas OAB I e OAB II fazendo parte 

do Currículo Pleno da Escola de Biblioteconomia. 

          O termo Administração segue os conceitos de Taylor que no século passado buscou 

através de métodos científicos padrões e normas de forma a sistematizar o trabalho 

favorecendo a eficácia e eficiência do processo produtivo de uma Instituição. Desde então 

várias escolas defenderam modelos de organização.  

           A seguir mostraremos conceitos sobre Administração e Organização segundo alguns 

teóricos nacionais. 

Administração é a realização de determinadas atividades com e por meio de 
pessoas, organizadas em grupos formalmente estruturados, tendo em vista 

um objetivo comum. Não basta uma reunião de pessoas para que haja a 

presença da ação administrativa. São fundamentais as organizações. 
(MACIEL; MENDONÇA, 2000, p. 7 apud FERREIRA; OLIVEIRA, 1989, 

p. 17). 

 

           Ainda segundo as autoras os métodos organizacionais, permitem o melhor 

aproveitamento do esforço humano e a diminuição do desperdício, conseguindo melhores 

custos para os serviços e produtos oferecidos. 

          Usando um conceito citado por Souza (1979), o desenvolvimento organizacional 

procura responder a todos os desafios ambientais e exigências internas das pessoas que fazem 

parte de uma organização, - quando o artigo fala de “desafios ambientais”, vem de encontro às 

defesas atuais de planejamento desde a fundação do prédio visando à preservação do acervo -, 

o texto, finaliza o parágrafo defendendo um melhor ajustamento entre os indivíduos e a 

Instituição. 

          No artigo Reengenharia em Bibliotecas, Janaina Leal (2010), destaca a necessidade de 

reinventar novas regras, estruturas e processos para uma organização já existente, o que 

demonstram a realidade nacional, pois, dificilmente um gestor atua na biblioteca a partir do 

seu planejamento arquitetônico e estrutural.  Ressalta também que os gestores devem se 

adequar aos novos desafios criando novas demandas e novos paradigmas visando os novos 

usuários para que as bibliotecas não se tornem inúteis e obsoletas.      

          “A medida que o profissional da informação analisa de uma perspectiva estratégia, as 

ameaças e oportunidades do ambiente externo e interno,estará definindo objetivos com mais 
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segurança e tomando decisões...” (ALMEIDA, 2005 p. 3). Estar atento as mudanças 

possibilitadas pelo avanço tecnológico e as necessidades da Coleção ajudam a dar 

“estabilidade à organização e, consequentemente, cria um ambiente mais equilibrado e 

produtivo de acordo com Almeida (1980).  

          Dentre as obras analisadas a que melhor aborda o assunto Administração e Organização 

de Bibliotecas é Organização e administração de bibliotecas de Heloísa de A. Prado. A 

autora entende que cabe a biblioteca promover o uso do acervo e que há sempre um diretor 

que orienta um número variável de responsáveis pelas diversas seções, sem dúvida, o staff 

responsável pelo marketing será capaz de tornar atraente ou denegrir a imagem da biblioteca, 

porém, cabe ao diretor ou ao menos, a uma comissão avaliar o tipo de propaganda que pode 

alavancar a utilização desse espaço.  O livro perpassa por diversas seções das bibliotecas 

dando dicas de como otimizar o ambiente para atender ao seu público-alvo.  Lembra que ao 

pretender organizar uma biblioteca [deve-se] considerar dois aspectos básicos: “o intelectual 

que serve a comunidade; e o material que é responsável pela preparação técnica do acervo” 

(PRADO, 2000, p. 3). Dentro do âmbito da administração esses aspectos são entendidos como 

eficiência e eficácia.  

          Baseado nos conceitos apresentados pode-se concluir que, administrar e organizar 

depende muito da cooperação do staff de uma Instituição. É necessário avaliação e 

planejamento para traçar metas e atingir os objetivos propostos.  

          Muitos autores apóiam a ideia de deixar a cargo de um administrador a 

responsabilidade da preservação. Outros, no entanto, são a favor de uma comissão designada 

para esse propósito. Essa tomada de decisão não pode ser aplicada com a avaliação somente 

de bibliotecários. Há muito fatores relevantes para a preservação do documento que devem 

ser levantados antes que as ações sejam implementadas. Segundo Nassif (1992, p. 48), a ideia 

de uma comissão foi apoiada por General Library of the University of Texas em Austin 

(EUA). Essa comissão de preservação deve ser formada por profissionais ligados diretamente 

aos diversos setores da biblioteca. 

          Conscientizar funcionários e usuários da necessidade de preservação do acervo 

continua sendo um grande aliado nessa tarefa. A falta de recursos financeiros suficientes para 

a implantação de uma Política eficaz não deve impedir que ações simples deixem de ser 

executadas levando em conta que a intervenção humana é um do mais eficiente meio de 

destruição do objeto de papel.   
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  5 OS PRINCIPAIS AUTORES ASSOCIADOS ÀS DISCIPLINAS 

 

           Quando se trata de um projeto para a construção do edifício que irá abrigar uma 

biblioteca, muitas providências podem ser tomadas com respeito às especificações da 

construção. O CPBA possui cadernos técnicos que orientam e auxiliam os procedimentos 

adequados para construção ou reforma voltados para a preservação do acervo, portanto, é 

“essencial que os bibliotecários compreendam como incorporar questões relativas à 

preservação ao programa de construção de bibliotecas” (TRINKLEY, 2001 p. 9) e para 

reforçar este cuidado podemos contar com a opinião de Tétreault (2011, p.114), quando diz 

que a natureza dos materiais a serem usados deve ser definida e aprovada por conservador ou 

cientistas com experiência no campo de materiais adequados a uma biblioteca “especificar os 

materiais é um elemento fundamental de conservação preventiva”. Ainda com relação à obra 

as tintas a óleo devem ser evitadas, pois, podem liberar “ácidos fórmico, ácido acético, ácidos 

graxos e formaldeído até a sua secagem que pode levar quinze meses.” (BALÁZSY; 

EASTOP, 2011 p. 159), para dar embasamento a esta afirmação voltemos à técnica “produtos 

com 10 anos de idade continuam liberando formaldeído, estudo demonstram que as emissões 

aumentam na presença de umidade elevadas e a temperaturas mais altas” (TRINKLEY, 2001 

p. 28). Muitas bibliotecas brasileiras não possuem o controle de temperatura e de umidade ar, 

portanto, o uso de materiais com alto teor deste produto químico irá afetar silenciosamente o 

acervo.     

           Na fase de projeto, a consideração cuidadosa da planta do edifício [...] permite 

construí-lo de modo a fazer o controle de insetos. Na área externa Daniel e Pearson (2011) 

aconselham a não plantar árvores e arbustos e usar cascalho ou asfalto nas imediações para 

eliminar a necessidade de regar o terreno evitando assim uma possível infiltração além de não 

atrair insetos e roedores. Sugerem também que não use lâmpadas nas paredes externas do 

prédio a fim de manter longe os insetos que serão atraídos pela fonte de luz. Manejo integrado 

de desinfestação (MID) é uma abordagem usada para o controle de pragas proposto por 

Trinkley (2001) que, segundo o autor, pode em alguns casos eliminar a utilização de controles 

mecânicos e biológicos. 

          A implicação de uma estratégia para a gestão da biblioteca deve compreender 

avaliações e planejamento capazes de prever e sanar os problemas que são inevitáveis ao 

suporte da informação. “A avaliação serve como subsídio ao planejamento tanto na fase da 
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elaboração do plano, programa ou projeto, quanto na fase de implementação das ações.” 

(ALMEIDA, 2005 p. 11). 

           Em sala de aula a Profª Simone R. Weitzel diz que ao assumir uma biblioteca todo 

Gestor deve fazer um estudo dessa Instituição evidenciando os pontos fortes e fracos, isto é, 

fazer uma avaliação e interferir em cada um dos erros com o intuito de dar um funcionamento 

eficaz aos serviços oferecidos pela biblioteca.      

           Em sua obra Planejamento de bibliotecas e serviços de informação, Almeida (2011) 

usa os conceitos de Administração para falar sobre Planejamento. Segunda a autora, citando 

Fayol, “o conceito de prever inclui funções básicas do planejamento: visualizar o futuro e 

traçar o programa de ação”. Ora, usando o conceito da Administração o profissional 

bibliotecário, sabedor dos problemas que poderão advir com a falta do devido cuidado, utiliza 

desse conhecimento dentro das suas Políticas de Preservação. Por isso, é de fundamental 

importância a interdisciplinaridade que deve acompanhar o futuro Gestor de uma Instituição 

mantenedora do conhecimento durante a sua formação.  

          Na obra intitulada Bibliotecas como organizações Maciel, Mendonça (2000), tem um 

tópico voltado para a armazenagem de documentos. São duas páginas que dão um parecer 

sobre os cuidados que se deve ter com o material bibliográfico. O texto entende que a 

armazenagem pelo conceito de uma linha de montagem, pode ser relacionada como a última 

das atividades meio tendo perpassado por ela a seleção, a aquisição e o processo técnico. Ora, 

se a armazenagem for pensada como última etapa de um processo pode não ter passado por 

uma avaliação adequada ao material do qual é composto o documento.  

          O estudo que faz esse TCC entende que antes do processo de aquisição de um item que 

irá compor a coleção, deve-se ter em mente o planejamento, o uso e a forma como será 

armazenado para o manuseio. “O planejamento do ambiente e do mobiliário é fundamental 

para manter a integridade do documento”, ressaltam as autoras Maciel; Mendonça (2000). 

Não podemos deixar essas funções para serem pensadas depois das aquisições sob pena de 

colocar em risco toda a coleção. Quer seja as Políticas de Preservação fazendo parte do 

processo de Desenvolvimento de Coleções ou o Desenvolvimento de Coleções como sendo 

uma das ações que fazem parte da Política de Preservação, a verdade e que é de fundamental 

importância, para a integridade do documento, que haja afinidade entre as disciplinas, pois, 

como disse Cabral (2005, p. 7-8) “entre a conservação e a gestão há grande cumplicidade” em 

concordância com essa afirmação podemos também citar Beck (2006, p. 5) quando fala sobre 
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as “mudanças conceituais que precisam ser incorporadas ao contexto disciplinar [e] que os 

profissionais gestores devem conhecer os procedimentos e recursos disponíveis para assegurar 

a preservação”. Seja o DC como parte das PPs ou o inverso o que devemos ter em mente é 

que “Os caminhos da conservação estão indissociavelmente relacionados com a forma de 

gerir colecções” (CABRAL, 2005, p. 13) 

          Portanto, se esses conceitos e características forem apresentados nas ementas das 

disciplinas pertinentes à organização, administração e estudo das bibliotecas, permitirá que os 

futuros profissionais se inteirem das necessidades funcionais da Instituição.  

           A conservação dos livros depende, sobretudo, do ambiente onde eles serão 

armazenados. Os Manuais de procedimentos que servem como parâmetros para os 

seguimentos a serem adotados proporcionam à instituição um número maior de instrumento 

para ajudar a elaborar uma Política de acordo com o ambiente externo, interno e estrutural da 

instalação onde eles serão guardados e manuseados.  

          No artigo Conservação preventiva, porquê?, Cabral (2005, p. 13) sugere uma 

investigação no paralelismo entre Gestão de Coleções e Conservação identificando as ações a 

desencadear para que ao melhorar uma atividade pudesse colher benefícios proporcionais a 

outra. Isso mostra, mais uma vez, a importância da interação entre as funções desempenhadas 

dentro de uma biblioteca. Todas as ações e funções dentro da Instituição devem estar 

interligadas em prol do objetivo final que é atender a comunidade que faz uso desse espaço. 

             A Ementa da disciplina PPAB, em anexo, ministrada pelo Profº Cataldo na 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO nos direciona com conceitos e 

princípios necessários para elaboração de um Plano de Preservação eficaz no planejamento de 

ações para a prevenção de desastres. 

        As bibliografias básicas que sustenta o tema em PPAB são de: Maria Luisa Cabral 

(2005), Dan C. Hazen (2001), Jayme Spinelli Junior (1997) apenas para citar os principais 

teóricos, além de diversos artigos do CPBA (Conservação Preventiva em Bibliotecas e 

Arquivos) e IFLA (International Federation of Library Associations). Esses artigos vão desde 

Políticas de Preservação perpassando por Gerenciamento de Coleções até o Resgate de 

Acervo danificado por água, ou seja, a disciplina permeia por vários vieses da Preservação 

Documental, isso mostra de forma incipiente, porém, abrangente os diversos pontos que são 

necessários para formular uma Política de acordo com a sua Instituição lembrando que, não 
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existe uma padronização para todos os tipos de bibliotecas. A cada uma será elaborada a sua 

Política de acordo com a sua Missão e seu Objetivo. Entretanto, há Manuais disponíveis que 

servem como parâmetro para a elaboração de uma PP. 
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6  ANÁLISE DO “ECOLOGY OF PRESERVATION” E AS DISCIPLINAS DE OAB E 

FDC  

 

          Para um melhor entendimento sobre o que é Política de Preservação apresentamos um 

gráfico com o organograma de uma Política de Preservação que sintetiza de maneira clara o 

ideal para o bom cuidado com a salvaguarda do acervo da Instituição. O “Ecology of 

Preservation – A Map of Affinities” é um modelo de consultoria para Políticas de Preservação 

que foi criado em 2012 pelo Centro de Aconselhamento em Preservação das Bibliotecas de 

Pesquisa do Reino Unido com a sigla RLUK – Research Libraries UK. Este modelo de 

consultoria viabiliza a formulação de Políticas para bibliotecas perpassando por várias áreas 

de fundamental importância pra a Preservação do Acervo. Na disciplina de PPAB o Profº  

Cataldo nos apresentou este mapa e, justamente, por ter sido incluído na disciplina e que ele 

agora será usado como parâmetro nas definições que serão feitas a partir das análises dos 

teóricos em FDC e OAB. 

           Para o “Ecology” a Política de Preservação deve se alinhar com a missão da instituição 

e outras estratégias-chaves, além de, apoiar sub-domínios em áreas especializadas. Ou seja, 

esse modelo de consultoria contribui imensamente com a intenção deste trabalho que é 

analisar as disciplinas com afinidades em PPAB para que juntas possibilitem a boa formação 

do profissional bibliotecário como gestor da informação.  
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 Figura 1 

 

Fonte: RLUK 2012 

 

6.1 Mapeamento de Afinidades    

 

         Apresentaremos a seguir em tópicos alguns dos temas abordados em Políticas de 

Preservação ressaltando o que definimos como relevantes para PPAB e associaremos mais 

adiante com as disciplinas de FDC e OAB que motivam esse trabalho. O “Ecology” faz um 

mapeamento das afinidades das disciplinas que sustentam as compilações que norteiam esta 

análise. O ponto principal do organograma é mostrar o que há de mais importante quando se 

pretende formar uma Política de Preservação.  
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Missão e estratégia Institucional
2
 - Segundo Weitzel (2006, p. 41) “é necessário refletir 

sobre qual a razão de ser da biblioteca, bem como sobre a natureza dos negócios da biblioteca 

e os tipos de atividades que a biblioteca deve concentrar para alcançar seus objetivos”. Desde 

o seu planejamento a instituição deve ser preparada de forma que, “Os objetivos da biblioteca 

e dos centros de documentação devem ser sempre pensados em relação à Instituição a que 

pertencem e a comunidade a que devem servir”. (ALMEIDA, 2005 p. 3).  

 

Espaço e ambiente de Gestão – Iluminação “Toda fonte de luz, seja ela natural ou artificial, 

emite radiação nociva aos materiais de acervos, provocando consideráveis danos através da 

oxidação.” (CASSARES, 2000 p. 15). O Espaço de armazenamento deve receber iluminação 

indireta, a luz artificial não deve incidir nas prateleiras. 

 

Temperatura “O controle de temperatura e a umidade relativa do ar é de importância 

fundamental na preservação dos acervos [...], pois níveis inaceitáveis destes fatores 

contribuem sensivelmente para desintegração dos materiais.” (OGDEN, 2001 p.7). O uso de 

equipamentos adequados mantém a temperatura e a umidade controladas. 

 

 Prateleiras e armazenamento “O uso da madeira não é recomendável para o 

armazenamento das coleções. Não há madeira aceitável e revestimento confiável quanto a sua 

ação de vedação [que] proteja as coleções do contato com ácidos e gases nocivos”. 

(ALMEIDA, 2005 p. 121) 

 

Planejamento de emergência “O planejamento reduz riscos, ao mesmo tempo em que tira 

proveito das oportunidades, [analisa] as ameaças e oportunidades do ambiente externo e 

interno [...] tomando decisões que afetarão o futuro dos serviços.” (ALMEIDA, 2005 p. 3). 

Ainda, segundo Almeida, por serem tomadas antecipadamente, as decisões são baseadas em 

informação e obedecem a critérios objetivos criando um ambiente mais equilibrado e mais 

produtivo.  

 

Pragas “Como quase todos os prédios e acervos oferecem um suprimento certo de alimentos, 

torna-se claro que a primeira prioridade para a prevenção deve ser eliminar as fontes de 

                                                             
2
 Os tópicos apresentados em negrito foram retirados do gráfico do The Ecology of Preservation . Figura 

2. Institutional Mission and Strategy. Por critério, a partir do segundo tópico usaremos os termos em Língua 

Portuguesa.  
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alimentação e enfatizar a limpeza e a conservação cuidadosas.” (OGDEN et al., 2001 p. 8). 

Os controles da temperatura e da umidade do ar evitam o ataque de insetos.  

 

Intervenções/Conservações Toda ação de intervenção no documento deve ser avaliada 

seguindo critérios pré-estabelecidos pelas políticas institucionais. Para Spinelli (1997) “Deve-

se adotar o princípio da reversibilidade [e] orientar-se pelo absoluto respeito à integridade 

estética, histórica e material de uma obra.”   

As Políticas de Preservação abrangem uma gama de ações que devem ser tomadas ao 

pensar em um ambiente propício para o acervo. Um bom planejamento pode prevenir 

catástrofe além de amenizar as consequências, caso ocorram, e minimizam os efeitos de 

deterioração em longo prazo. Os tópicos acima relacionados foram sintetizados com a opinião 

de diversos autores que se ocupam do tema conservação/preservação de documentos em suas 

obras. Desta série de literatura, associamos procedimentos padrões e abordagens significativas 

que norteiam para o fazer biblioteconômico com a intenção de oferecer informações sobre 

preservação que sirvam de parâmetros para a instituição.  

No quadro 1 representado na página 19, associamos a Missão da Biblioteca com o Uso 

da Coleção, esta associação também se faz presente no CPAB 37 quando trata de capacitação 

de fundos para financiar uma Política de Preservação ressaltam que “os elementos de um 

programa de financiamento fortalecem o esforço de preservação como um todo e o 

compromisso da biblioteca à sua missão declarada” ( MERRILL-OLDHAM, REED-SCOTT 

p. 127).  

 

6.2  Definições do “Ecology” com FDC 

 

            A seguir, será apresentado as definições de Desenvolvimento de Coleções – DC com 

os autores Simone da Rocha Weitzel (2002-2006), Waldomiro Vergueiro (1989-1993),  Nice 

Figueiredo (1993) e Alba Costa Maciel; Marília Alvarenga Rocha (2000) analisados de FDC e 

as suas concepções sob o prisma do “Ecology of preservation. “, com o objetivo de associar 

os processos de DC com os tópicos do “Ecology” e mostrar as afinidades existentes da 

disciplina com os parâmetros para uma Política de Preservação. Optamos por estes autores 

por serem largamente utilizados na bibliografia básica. 
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     Quadro 2 

E                                 Ecology of preservation               Autores                       Definições                                                                       

                            

            1 

 

Missão e estratégia 

Vergueiro 

Weitzel 

Maciel; Monteiro  

Figueiredo 

 

Estudo de comunidade 

                           

                            

             2 

Apoio a coleção  

de pesquisa 

Vergueiro  

Weitzel 

Maciel; Mendonça  

Figueiredo 

Comunidade 

Seleção 

Planejamento                  

Valor aditivo; Aquisição 

cooperativa 

                            

                            

             3 

Orientações de 

priorização  

 

Estratégia de 

gerenciamento 

Vergueiro  

Weitzel 

Maciel; Mendonça  

Figueiredo                                     

Seleção  

Política de seleção 

Seleção/Aquisição          

Política de Seleção 

             4 Cuidados de materiais  

Especiais 

Weitzel  

Maciel; Mendonça 

Desbaste/Descarte  

Avaliação/Desbaste 

                            

             5 

Atitudes de equipe  

 

Recursos humanos 

Weitzel  

Maciel; Mendonça  

 

Figueiredo  

Comissão de seleção  

Comissão para tomada 

de decisões                            

Lista de prioridades 

                            

 

 

              6    

Prateleiras e 

armazenamento  

 

Planejamento de 

emergência  

 

Preservação digital 

Weitzel  

Maciel; Mendonça 

  

Vergueiro  

 

Figueiredo 

Critérios especiais  

Desenvolvimento 

racional 

Condições de retirada do 

acervo                         

Adequar estante e 

prateleira 

 

 

              7 

 

Espaço e ambiente de 

gestão 

Maciel; Mendonça  

 

 

Weitzel  

 

Figueiredo 

Evita abarrotamento; 

Controle patrimonial do 

acervo 

Renovação do espaço 

para armazenamento           

Remanejamento de 

materiais 
Fonte: A autora  

 F 

          Como podemos perceber, a partir das associações feitas, os critérios utilizados pelos 

teóricos em FDC veem de encontro aos tópicos apresentados no “Ecology”, e, podem integrar 

as ementas das disciplinas dando ênfase as Políticas de Preservação na formação do 

bibliotecário proporcionando ao futuro profissional “identificar as obras que devem ser 

retiradas do acervo [para] ser colocadas em depósitos ou descartadas (seleção negativa).” 
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(MACIEL;MENDONÇA, 2006 p. 27), para corroborar a opinião dessas autoras podemos citar 

Figueiredo (1993, p.121) quando diz que “o envelhecimento e a deterioração dos materiais se 

aceleram com a retenção e a situação de abarrotamento em que se acham.” As decisões que 

devem ser tomadas para evitar a deterioração por inchaço na coleção podem ser amadurecidas 

durante o aprendizado ao longo do curso. Fica claro, portanto, que a necessidade das disciplinas 

se complementarem produz ganho para a Instituição através do bom gerenciamento que o 

bibliotecário fará com o aprendizado obtido na Escola.  

          Para um melhor entendimento sobre as afinidades encontradas entre os autores citados na 

tabela acima, explicaremos as associações que foram feitas entre as partes.  

Quadro 1 - O planejamento de coleções deve estar em concordância com a comunidade.  

Quadro 2 – O apoio que será dado à coleção de pesquisa determina a forma e o conteúdo da 

coleção com a cooperação entre as instituições para cumprir com o objetivo de servir aos 

usuários.     

Quadro 3 – A prioridade e a estratégia de gerenciamento estão interligadas ao quadro anterior, 

pois, visam estabelecer objetivos e critérios que serão pesquisados e definidos para a política de 

seleção.  

Quadro 4 – Associado à avaliação, desbaste/descarte, pois o material especial necessita de 

ambiente adequado. O material em desuso provoca o abarrotamento prejudicando a circulação e 

impedindo a adequação e o bom uso espaço.  

Quadro 5 – Necessidade de uma comissão para tomadas de decisões que vão desde a seleção a 

iniciativas em caso de sinistro.  

Quadro 6 – Critérios especiais para o material a ser adquirido desenvolvendo a coleção de 

maneira racional de acordo com a condição de armazenamento.  

Quadro 7 - A boa gestão do espaço permite o controle patrimonial do acervo agregando valor 

aditivo à coleção. “Vários membros da biblioteca examinam cada porção da coleção [...] para se 

chegar a um consenso” (FIGUEIREDO, 1993, p. 121).   

          No mapa de afinidades do “Ecology” existe um tópico descrito como Acordo de 

colaboração que nos indica a necessidade e a funcionalidade da interdisciplinaridade.  

Figueiredo (1993) diz que o profissional gestor não deve hesitar em usar o corpo docente da 
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Biblioteca Universitária para verificar as obras candidatas ao descarte, ganha o gestor com a 

ajuda para gerenciar a coleção e ganha também o docente ao saber que a sua indicação de obras 

didática está sendo respeitada. Também está inserido neste tópico a sugestão de Weitzel (2006) 

na elaboração de formulários para recolher sugestões. Todos os envolvidos se beneficiam com a 

prática, pois, amplia o horizonte de cada um aumentando o nível de capacidade de ação e o 

conhecimento.                                                                                                                                                        

          Portanto, após as análises dos principais teóricos nacionais que dão embasamento aos 

ensinamentos aplicados em FDC a opinião de Beck sintetiza de forma brilhante o cerne dessa 

questão quando afirma que:  

Preservar informação relevante requer atualmente o envolvimento de 

equipes multidisciplinares na seleção de preservação, no estabelecimento de 
prioridades com base no valor informacional, na demanda de uso e na 

vulnerabilidade do meio. A partir destes dados podem ser definidas políticas 

que asseguram o acesso continuado. A preservação deve ser uma questão de 
constante interlocução com as equipes de gestão documental ou 

Desenvolvimento de Coleções. (BECK, 2006, p.4)      

           A Formação e Desenvolvimento de Coleções, segundo Weitzel (2006), compreende as 

atividades de política de seleção, seleção, aquisição, desbastamento e descarte e avaliação e 

diz que, a literatura especializada menciona a necessidade de considerar, entre outras, o 

armazenamento, a conservação e a preservação. A decorrência do apenas “considerar” não 

possibilita a inicialização do futuro profissional neste universo tão abrangente que enfoca a 

preservação do documento e, consequentemente, provoca a lacuna percebida por nós na 

disciplina FDC da Escola de Biblioteconomia da UNIRIO.  Na mesma obra a autora destaca 

que em 1978 Miranda mostrou subsídios para política de desenvolvimento de coleções e que 

apesar da importância da mesma, 30 anos depois não houve modificações no processo de 

Desenvolvimento de Coleções nas bibliotecas.  Parafraseando Miranda (1980 p. 67-68), 

podemos dizer que somente bibliotecários líderes e de boa formação profissional, poderão 

chamar a si as responsabilidades das ações no processo de preservação que é das tarefas 

profissionais a que melhor orienta os serviços futuros da biblioteca uma vez que, dentro das 

PPs está o processo de DC. 
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           Em um país em desenvolvimento como o Brasil onde a renda per capita não permite, 

para a grande maioria da população, a aquisição de livros, é fundamental que as Instituições 

preservem o seu material para que o acesso e a disseminação sejam possíveis. Os Graduandos 

em Biblioteconomia da UNIRIO tem a sua formação humanista segundo os moldes francês. 

Espera-se que dentro dos moldes humanistas, haja foco no bem-estar da comunidade. Prover o 

acesso à informação é uma forma de homogeneizar os povos de uma Nação. Portanto, espera-

se dos Egressos da UNIRIO uma formação de cunho social para formar profissionais 

“comprometidos com a melhoria da qualidade de vida da sociedade [...] na perspectiva de 

aprimoramento do ser humano” (PROJETO PEDAGÓGICO, 2009).  

          No capítulo em que trata de Políticas para Desenvolvimento de Coleções, Vergueiro 

(1989), fala da amplitude de uma política e da sua filosofia que irá nortear o trabalho do 

bibliotecário no que diz respeito à coleção. Segundo o autor, esse documento é uma peça-

chave para o planejamento em larga escala à medida que propicia ao bibliotecário a 

oportunidade de auto-avaliação e reflexão sobre a prática de desenvolvimento de coleções.   

          A literatura sobre o tema mostra que é possível incluir tópicos sobre preservação de 

acervo uma vez que aborda assuntos como Objetivos da Instituição, Coleção consistente e um 

crescimento balanceado e Recursos financeiros e com isso ir de encontro aos interesses do 

futuro profissional contribuindo imensamente para a sua formação. As Políticas de 

Preservação vem de encontro aos assuntos abordados em FDC e, com isso, tornaria facilmente 

assimilável se fossem introduzidas gradativamente ao longo do curso, haja vista que as 

disciplinas pertinentes a formação são sugeridas pela Grade Curricular a partir do 4º período.  

 

 

6.3 Definições do “Ecology” com OAB  

           Abaixo iremos apresentar os autores da bibliografia básica de OAB e suas abordagens 

em Preservação dentro da disciplina pertinente, baseado nos conceitos do “Ecology of 

preservation”. Por se tratar de associações segundo o conceito escolhido, houve dificuldade 

em fazer as definições com outros teóricos, por conseguinte, o quadro será mostrado segundo 

a análise das obras de Alba Costa Maciel; Marília Alvarenga Rocha Mendonça (2000) e 

Heloisa de Almeida Prado (2000) e suas definições em comparação com o modelo de 

consultoria proposto pela RLUK. 
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 Quadro 3                   

Ecology Of Preservation                         Autores                                           Definições 

 

 

               1 

Missão e estratégia 

Apoio a coleção de  

pesquisa 

Acordo de colaboração 

Maciel; Mendonça  

 

Prado 

Organização de acordo  

com a comunidade 

aspecto intelectual 

 

               2 

Recursos humanos  

 

Atitudes de equipe 

Prado  

 

Maciel; Mendonça 

Seções de trabalho  

da biblioteca  

Estabelecer fluxos de traba- 

Lhos 

 

                

               3 

Gerenciamento de cole- 

ções  

Orientação de prioriza- 

ção  

Estratégia de gerencia- 

mento de coleções 

Maciel; Mendonça  

 

Prado  

 

Agiliza o processo de 

tratamento 

Permite um bom índice de 

relevância  

Imparcialidade; Desenvolvi- 

mento do trabalho 

 

               4      

Política de retenção Maciel; Mendonça Importante para a eficá- 

cia da Unidade Informacio- 

nal 

 

               5 

Espaço e ambiente de 

gestão 

Maciel; Mendonça  

Prado 

Espaço físico/Lay-out 

Divisão de espaço 

 

 

               6      

Intervenção de conser- 

vação 

Cuidados de materiais 

especiais  

Regimes de limpeza 

Prado  

 

Maciel; Mendonça 

Encadernação/Reparação  

 

Firmas responsáveis 

 

               7 

Segurança, Roubo 

Vandalismo 

Maciel; Mendonça Mecanismos de segurança 

               8 Reprodução e cópia Maciel; Mendonça Sistema Comut 

Fonte: A autora 

 

 

 

          As associações feitas na tabela acima serão explicadas quadro a quadro segundo as 

definições com os teóricos citados. 

Quadro 1 – A organização da biblioteca deve estar de acordo com o aspecto intelectual da 

comunidade a ser atendida.  
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Quadro 2 – Estabelecer fluxo de trabalho otimizando o espaço físico. A alternância de 

trabalho da equipe permite um bom funcionamento em qualquer circunstância.  

Quadro 3 – A agilidade no processo de tratamento técnico permite um bom índice de 

relevância. A imparcialidade nas tomadas de decisões possibilita a gestão voltada para o 

interesse da comunidade.  

Quadro 4 – Realiza a avaliação de desempenho de cada um e é muito importante para a 

eficácia da instituição.  

Quadro 5 – Colocar em destaque os principais itens de uma coleção dentro de um bom 

planejamento do espaço tornando o ambiente atrativo.  

Quadro 6 – Fazer levantamentos de empresas qualificadas às necessidades da biblioteca.  

Quadro 7 – A última função da atividade meio. A contratação de empresas idôneas para 

cuidar da segurança do acervo.  

Quadro 8 – Fazer uso do Sistema Comut.  

          Vendo a literatura especializada apresentadas pelas disciplinas e diante da abordagem 

em sala de aula, é imperativo que haja uma introdução ao tema sobre Políticas de Preservação. 

As ações que serão aplicadas pelos profissionais gestores de bibliotecas irão salvaguardar a 

informação evitando custos desnecessários para a Instituição mantenedora do financiamento 

monetário do Acervo.    

          Maciel e Mendonça (2006 p. 7) defendem que “seja qual for a categoria e a realidade 

em que se enquadre, a biblioteca deve ser vista como uma organização [e que] um modo de 

facilitar o seu gerenciamento e acrescentar qualidade aos seus produtos e serviços [é] 

evidenciar o seu papel social junto às comunidades envolvidas”.  

          Em 1989 foi elaborado o artigo Administração de bibliotecas: uma visão do futuro, que 

diz “Faz-se necessário [que] as bibliotecas adquiram uma estratégia de inovação que as 

permita identificar as oportunidades e assumir o seu papel de liderança no campo da indústria 

da informação.” (SILVA, 1989, p. 43). Passados 25 anos, podemos dizer que o futuro já 

chegou. Assim como Weitzel (2006) percebe que 30 anos depois as ideias sobre 

Desenvolvimento de Coleções propostas por Miranda em 1978, não foram aproveitadas, 
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percebemos que a biblioteca mantenedora do conhecimento ainda continua a margem do 

“campo da indústria da informação” sem assumir o papel de liderança idealizado em 1989. 

          Fazendo um apanhado geral. Existem literaturas que abordam assuntos sobre Gestão do 

Conhecimento, Administração e Organização de Bibliotecas assim como Formação e 

Desenvolvimento de Coleções. Se juntarmos as principais autoridades no assunto, podemos 

ter um grande trunfo nas mãos para tratar as nossas Coleções. As ações em PPs é 

fundamentada na interdisciplinaridade isso quer dizer que, por mais que não haja em nível 

nacional literatura voltada especificamente para essa função, é possível, a partir de Manual 

elaborado pelas Organizações como CPBA, IFLA e outras Organizações, elaborar projetos 

capazes de abranger todo o bom funcionamento da biblioteca e salvaguardar os documentos 

bibliográficos numa época em que a tecnologia digital avança rumo a um futuro em que não 

há como prever o deslanche final.  
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 7  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

          A pesquisa bibliográfica teve por pretensão mostrar de que maneira as Políticas de 

Preservação estão inseridas nas disciplinas de Formação e Desenvolvimento de Coleções e 

Organização e Administração de Bibliotecas. A busca não produziu resultados positivos 

devido à falta de associação dos teóricos das disciplinas analisadas com a Preservação de 

Acervo. Os autores que alicerçam o tema o fazem de maneira incipiente e mesmo isto, não é 

repassado formalmente nas disciplinas. Isto nos remete a justificativa deste trabalho que é a 

lacuna percebida nas aulas de FDC E OAB, este afastamento evidencia a percepção em sala 

de aula.  As análises reforçam o objetivo geral ratificando que o tema Preservação é de 

fundamental importância para a formação do profissional bibliotecário e, no entanto, fica 

evidente que o mesmo ainda permanece oculto nas disciplinas que tem afinidades com PPAB.  

            Após analisar os Programas de Disciplinas de FDC e OAB, pudemos observar que não 

há destaques nas ementas sobre como planejar, elaborar e colocar em prática, o Plano de 

Prevenção de Preservação. Na comparação das Bibliografias básicas e complementares, foi 

encontrado autores e obras em comum nas duas disciplinas. Isto nos mostra que a partir do 

diálogo é possível elaborar em conjunto Programas de Disciplina em FDC, OAB e PPAB 

capazes de juntos promoverem uma melhor capacitação aos futuros profissionais, gestores do 

conhecimento para que uma vez lançados no mercado de trabalho possam fazer valer da 

máxima que fundamenta a formação humanista que é melhorar a condição de vida da 

sociedade. Preservar um documento para que essa informação possa ser disseminada e uma 

forma de contribuir para que tal melhoria aconteça. É de suma importância o conhecimento 

desse assunto para o cuidado com o acervo.  A disciplina PPAB ministrada pelo Profº Fabiano 

Cataldo nos dá a importância exata desse conhecimento para a boa prática desde a graduação.  

          Recentemente comemoramos em evento solene o centenário de fundação da Escola de 

Biblioteconomia. O atual diretor da Biblioteca Nacional Renato Lessa, proferiu a seguinte 

frase: “Se houver uma pane durante quinze dias nas emissoras de TV, o Sistema Único de 

Saúde (SUS) entra em colapso devido ao atendimento por crise de abstinência de uma grande 

parte da população. Em contrapartida, se as bibliotecas fechassem, pelo menos a curto prazo, 

não haveria percepção de uma grande maioria da população salvo exceções”
3
. Esta triste 

                                                             
3
 Frase proferida pelo Diretor da BN em 09/04/2015 no evento comemorativo do centenário da Escola de 

Biblioteconomia no Brasil.  
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realidade pode se agravar se não houver os devidos cuidados para manter a integridade do 

documento. Salvaguardar o livro, esse bem cultural, permite que pessoas como Helena, 

editora da Revista Chornos, possa continuar dizendo: “Não podemos abrir mão [do prazer] de 

pegar um livro [em uma biblioteca] e, de conversar com o bibliotecário.”
4
 O “Ecology of 

Preservation”, tão largamente estudado na disciplina Política de Preservação em Acervo 

Bibliográfico, disponibiliza online consultoria para modelo de política de preservação. As 

áreas intimamente ligadas à conservação podem incluir em suas ementas tópicos que 

introduzam o tema como uma prévia para a o aprendizado de maneira mais pontual em PPAB. 

O somatório dessas ações possibilita a formação de gestores comprometidos e capazes de 

contribuir beneficamente com as necessidades e os anseios de uma sociedade.      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
4 Discurso feito por Helena editora da Revista Chronos em 09/04/2015. 
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Planejamento para formação e desenvolvimento de coleções bibliográficas em unidades de informação. Implicações e influências 

relacionadas com os sistemas sociais, políticos e econômicos. Políticas para a formação, seleção, aquisição e desbastamento de 

coleções em unidades de informação. 

 

OBJETIVO(S) 

Ao final do curso o(a) aluno(a) deverá estar familiarizado(a) com os conceitos, funções e instrumentos para planejamento, 

organização e desenvolvimento de coleções tendo em vista os usuários e o contexto no qual a unidade de informação está inserido. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução ao tema  
1.1 O que é formação e desenvolvimento de coleções 
1.2 O que é uma coleção e sua importância 
1.3 Tipos de coleções e tipos de bibliotecas 
1.4 O impacto do paradigma digital: considerações gerais 
1.5 Relação entre a comunidade e a coleção 
2. Formação e desenvolvimento de coleções 
2.1 Conceitos de administração e de formação e desenvolvimento de coleções 
2.2 Estudos teóricos internacionais  
2.3 Estudos teóricos nacionais  
2.4 Modelos e políticas de desenvolvimento de coleções 
2.5 Modelos de políticas de desenvolvimento de coleções 
3. Política de Seleção e Seleção de Materiais 
3.1 Conceitos e considerações gerais 
3.2 Organização do processo de seleção 
3.2.1 Critérios de seleção 
3.2.2 O bibliotecário de seleção, a comissão de Biblioteca e a participação dos usuários 
3.2.3 Mecanismos de identificação e registro dos itens a serem incorporados 
3.2.4 Políticas de seleção: estrutura, organização do processo de tomada de decisão e instrumentos auxiliares 
4. Aquisição e Política de Aquisição 
4.1 O bibliotecário de aquisição e a questão ética 
4.2 Conceitos e tipos de aquisição 
4.3 O impacto do paradigma digital: considerações gerais 
4.4 Organização do processo de aquisição 
4.4.1 Compra 
4.4.1.1 Previsão orçamentária e alocação de recursos 
4.4.1.2 Procedimentos para aquisição por compra 
4.4.1.3 Legislação 
4.4.2 Permuta 
4.4.3 Doação 
4.5 Instrumentos de aquisição 
4.6 Políticas de aquisição 
5. Desbastamento e Política de Desbastamento 
5.1 Desbastamento e Remanejamento 
6. Descarte  
7. Avaliação de coleções e Política de Avaliação  
7.1 Conceitos e objetivos 
7.2 Técnicas e metodologias 
7.3 Metodologias para avaliação de coleções 
8. Estudos de Usuários e Estudos da Comunidade 
8.1 Histórico 
8.2 Objetivos 
8.3 Tipos e estudos 
8.4 Métodos e metodologias  
8.5 Estudos da comunidade 
9. Tópicos Especiais 
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9.1 Conservação e Preservação: aspectos gerenciais 

9.2 Direitos autorais: implicações 

 

 

 METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas, leitura de textos, exercícios práticos. 

  

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Duas provas, atividades direcionadas e projeto para elaboração de uma política de desenvolvimento de coleções como trabalho 

final. 
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